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PT-PCdoB-PSTU-PSOL juntinhos na Fentect

Iniciam a negociação do PCCSIniciam a negociação do PCCSIniciam a negociação do PCCSIniciam a negociação do PCCSIniciam a negociação do PCCS
elogiando o presidente da ECT queelogiando o presidente da ECT queelogiando o presidente da ECT queelogiando o presidente da ECT queelogiando o presidente da ECT que

nega qualquer aumentonega qualquer aumentonega qualquer aumentonega qualquer aumentonega qualquer aumento
A Fentect – Federação Nacional

dos Trabalhadores do Correio – dirigi-
da pelo bloco PT-PcoB-PSTU-PSOL
começou as “negociações” sobre o
PCCS – Plano de Cargos, Carreiras e
Salários dos trabalhadores do Correio.
Na realidade eles começaram a vender
as reivindicações dos trabalhadores,
como se pode comprovar pelo primei-
ro informe da retomada das “negocia-
ções”: o informe 21 do Comando de
Negociação do PCCS.

No informe da Fentect, os negoci-
adores, verdadeiros suicidas, elogiam o
presidente da ECT, o qual, segundo eles
propiciou uma negociação melhor, uma
vez que “foi retomada num patamar
distinto tendo em vista que a postura do
próprio presidente não se revestiu da
soberba com que tratou o movimento
sindical na reunião do dia 28/03”. Dizem
que o presidente foi humilde na reunião,
quando o mesmo textualmente declarou
que o aumento de salário está fora de
discussão no PCCS. No mesmo infor-
me que elogiam o presidente pela humil-
dade, dizem que o presidente declarou
que “a questão salarial do PCCS não
será objeto de negociação no âmbito da
empresa”.

Na realidade, o presidente manteve
a mesma truculência e soberba de sem-
pre no que diz respeito aos interesses
dos trabalhadores. A única mudança é
que depois que o bloco PT-PCdoB-

PSTU-PSOL quebrou a greve do iní-
cio do mês, traindo a luta pelo adicional
de risco, que eles mesmos garantiram
que estava ganha, o presidente está tran-
qüilo e disposto a pagar seus funcioná-
rios da Fentect, pelos serviços presta-
dos.

Por isso o presidente da ECT está dis-
posto a negociar o cargo
amplo, que a Fentect de-
fende, e os privilégios e
vantagens que os negoci-
adores procuram acertar.

A Corrente Ecetistas
em Luta não reconhece a
legitimidade dos atuais
membros da comissão de
negociação do PCCS.
Mentiram sobre a situa-
ção do PCCS e o adici-
onal de risco. Esconde-
ram informações dos tra-
balhadores, além da pre-
sença do conhecido trai-
dor dos trabalhadores,
Jacaré do PSTU, que
agora procura se escon-
der das suas responsabi-
lidades. Ele que coorde-
nou toda a traição do
PCCS montou a farsa de
que, agora, é coordenado
pela representante do sin-
dicato do Ceará, Lurdi-
nha Créu, conhecida pelo

total deboche no trato das questões sin-
dicais e, nem falar, nas questões em
geral.

- Fora a Comissão traidora do
PCCS!

- Reposição salarial tanto por tem-
po de serviço como por merecimento!

- Não ao PCCS!



Companheiro ecetista, não fique calado! Denuncie qualquer desmando d a chefia e as más condições de trabalh o do seu
setor . Entre em contato com a Corrente Ecetistas em Luta ou se preferir  escreva um  e-mail  para correios@pco.org.br  que

publicaremos imediatamente sua denúncia em nosso site : www.pco.org.br/correios

ENVIE SUAS DENÚNCIAS POR E-MAIL  E ACESSE A PÁGINAA  NOSSA PÁGINA NA INTERNET

Leia e assine o jornal

CAUSA OPERÁRIA
desde domingo, nas principais

bancas ou com os militantes do PCO

A Luta nos Correios Dia-a-dia
Acompanhe as últimas notícias da greve e da luta dos trabalha-

dores Correios no suplemento especial sobre a categoria no Causa
Operária Notícias Online, o jornal diário do Partido da Causa Ope-
rária (PCO) na Internet. Leia notícias de hora em hora, assista o vídeo
da assembléia da categoria em S. Paulo  e tenha acesso a documen-
tos, informes e muito mais sobre o movimento dos correios. Acesse:

www.pco.org.br/correios

Em todo o estado...

Assaltos em agênciasAssaltos em agênciasAssaltos em agênciasAssaltos em agênciasAssaltos em agências
vêm aumentandovêm aumentandovêm aumentandovêm aumentandovêm aumentando

Mais uma agência, a AC Itacibá, que
possui banco postal foi assaltada no iní-
cio deste mês no município de Cariacica.

Segundo informações dos próprios
trabalhadores, a maioria dos assaltos acon-
tece em agências que se localizam em
lugares de pouco movimento.

Ainda segundo os funcionários assal-
tados, a pessoa fica na fila como se fosse
um cliente comum, só que quando chega
ao guichê põe a mão por debaixo da ca-
misa e anuncia o assalto, e ninguém vai
duvidar de que está armado.

Desde a implantação do banco postal,
os atendentes comerciais vêm exercendo
a função de bancários só que com salári-
os e quebra de caixa bem menor que o que

é pago pelos bancos. E ainda têm sido
vítimas de assaltos constantes.

A Empresa e o Governo Federal mos-
tram que só estão preocupados em garantir
um maior lucro ao Bradesco (banco que
ganhou a licitação para gerir o sistema), já
que a maioria das agências não têm sequer
vigilante

O sindicato é totalmente contra a exis-
tência do Bancos Postais, dos privilégios
dados aos bancos pela ECT como o Bra-
desco, o Banco Real etc., dentro dos
Correios, para explorar os trabalhadores.

Não dá mais para os atendentes con-
tinuarem trabalhando da forma que estão.
Isto já foi denunciado em boletins anteri-
ores bem como a falta de funcionários e

o excesso de serviço em todas as agênci-
as. Os trabalhadores e o sindicato exigem
o fim do Banco Postal que é mais uma
maneira da empresa aumentar a explora-
ção dos trabalhadores.

As agências dos Correios só devem
fazer os serviços de finalidade Postal, os
Correios não têm a função de ser explo-
rador da população através da especula-
ção financeira. Os serviços bancários
devem ser realizados por bancos estatais,
designados exclusivamente para este fim.
Fim da exploração do Banco Postal con-
tra os trabalhadores Ecetistas e a popula-
ção trabalhadora.

Polícia paga pelos latifundiários
Sobreviventes do massacre foramSobreviventes do massacre foramSobreviventes do massacre foramSobreviventes do massacre foramSobreviventes do massacre foram

acusados por foracusados por foracusados por foracusados por foracusados por for mação de quadrilhamação de quadrilhamação de quadrilhamação de quadrilhamação de quadrilha
No dia 9 de abril, às 8 horas da manhã,

a polícia civil de Rondônia, acusou os sem-
terra do acampamento Conquista da União
de formação de quadrilha. Um documen-
to de boletim de ocorrência, expedido pela
polícia civil apontou que “em operação no
município de Nova Mamoré na base de
proteção ambiental no Capivari, por deter-
minação do CMT do batalhão ambiental
esta equipe fiscalizadora deslocou-se até
a fazenda Catâneo & Cia, localizada na BR
421 km 145, agropecuária e reflorestadora
Porto Franco. Ao chegar ao local cons-
tatamos a destruição de toda a sede da fa-
zenda pelo Movimento dos Sem Terra de-
nominado (GCU) – Guarda da Conquista
da União. Após averiguado, os danos que
200 cabeças de vaca desaparecidas, 600
sacos de sal, seis freezer, motosserras, 40
porteiras, 4 casas e 18 km de cerca, to-

talizando um prejuízo de um milhão de
reais.

Posteriormente foi realizada uma fis-
calização em toda a área da fazenda para
encontrar vítimas de armas de fogo do
movimento e dos funcionários da fazen-
da. Obs: não foi encontrada nenhuma
vítima no local”. Em seguida é listada a
apreensão de inúmeros pertences dos
sem-terra, principalmente motos.

Todo este boletim de ocorrência foi
apontado às 8 horas da manhã quando se
iniciou a ação de pistolagem, de tiroteio
que foi até as 10 horas da manhã. Segun-
do denúncia dos sobreviventes 80 pisto-
leiros atiraram e mataram até 15 sem-ter-
ra e 30 continuam desaparecidos.

Os sem-terra denunciam que nenhu-
ma polícia sequer entrou na fazenda far-
dada para fazer qualquer vistoria após o

ataque. Apenas os pistoleiros tiveram
acesso à área e mais que 48 horas para
fazer a limpeza do local.

A Polícia Civil inverteu completamen-
te os acontecimentos, de forma comple-
tamente grosseira, mostrando que esta
atuou junto com os pistoleiros no ataque.

Como os sem-terra acusaram, a
Polícia Civil e Militar, muito provavel-
mente atuou no ataque pois os pistolei-
ros possuíam um armamento pesado,
que não era típico dos conhecidos gua-
xebas.

A polícia, junto com a Justiça, a im-
prensa burguesa, os parlamentares, e
todas as instituições do estado, não
apenas encobriu o massacre em Jacinó-
polis como premeditou este aconteci-
mento, realizando um verdadeiro plano
de ataque.


